
EM LOULÉ
REFORMA AGRARIA
EM DISCUSSÃO

Cerca de 10 mil pequenos e

médios lavradores alente-anos

participararn no debate realizado
ern Loulé, no dia 1 de Fevereiro,
àcerca de problemas da Reforma
Agrária, tendo como pano de
fundo, um adiamento, não à pi­
lhagem organizada.

:3 b?J

QUII'JZENARIO DE INFORMAÇÃO E PROPAGANDA REGIONALISTA

o- direito de propriedade
e o Estado

arl,;ás sobre a Ens_ Mater e-t Ma­
gistra de João XX'II'I, entende-se:
«o conjunto de condições da vida
.sociel que permstern, tanto aos

g;upos, como a cada um dos
rræmbros. atinqir mais plena e

fadlmenrte 'a Ipró,pri'a perfeição»
(') .

,E qual será o alcance do direito
de . i nrervenção e o sentido da
acção dinâmica do ,f'srtado (desde
qUe respeíte os dire-itos ,i:natli.elflá­
veis e fundamentai's da oessoa)

(continua na pág, 6)

MiNISTÉRIO DO COMÉRCIO
INTERNO

Nota Oficioso
O Mioisrtério, do Cornéroío In­

terno te�cla.re,ce que esté asseçu­
redo o abastecirnento de batata
de semente para a próxima se­

rnenteiæ. dado que fOli autoriza­
da, até esea . data, <a imoortaçâo
de 28 mM toneladas. da-s quais
10 mill já se encontrarn no Pais,
alérn das 5 mil toneledas de ba­
tata de semente de produção na­

ciorralexjsteœtee.
O Minlstérlo da Cornércío ín­

·temo l'Elimbra ainda aos intereasa­
dos que a d-istribuição destas, ba­
tatas está a ser ,fe·i,ta pe I'D s irn-
pontadores tradicio nais.

.
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1. A POUllllC:A GE<RAL
DA IltNTlBRVENÇÃ.Q
0:0 - IESTADO

Temos a noção perfeita de que
munas e rnuttas pálgiinas seriem
necessárias para uma. séria aná­
Ifs'e do tema em epígrafe, e nem

sequer podernos imagina-r·qu'e 'um

assueto desta nstureza possa ser

reduzido a umas quantas li.nthas.
Corno quer que 'se,j'a porém,

. confiados e spoiados na 'ajuda
que Charbonneeu nos vai pres­
tar, vernos seguir os princípios
de ordem gBral a que a própria
doutrina social cristã nos permite
chegar. E Uim pnimeiro principia
que decorre daIS exigências do
bem comum e 'Porque 'O Estado
é 'o seu promotor, (Plio Xliii diz
mesmo. que «o bem .cornum ... é
o f,¡m e a regra do ,EstadO' e dos
seus ó�gãlos» ('), é exactamente

este:

«Por e-star II noe rregaido de pro­
mover 'o bem 'comum, o 'Es,tado
tem o direi,to e o dever de in­
tervír na. v'¡'da económæa da na­

ÇãIO, desde que re/speite os di­
rei,tos intangílV'e-is e fundame-ntais da
pessoa. Esta iillote:rvenç-ã,o não se

limita'rã a opera-ções de p0IHcia­
menta, mas deV'erã ser eminen­
temenrte di:nâm;'ca» (').

Para Icompre'endermos eMe prin­
clpio, ba·starã definir os seus ter­
mos. Por bem -comum, s:egundo
o Condvli;o Vatiocano Iii ba,se'ado

o PROBLEMA DA REFORMA AGRÁRIA
DEBATIDO E-M TAVIRA

Em clare e fronta,l desmentido
à tese de que a ,Rie,f,ormoa A�I�á­
ria vise ecabar com os larti,tun­
'cHá.ri'o's, ma.is de 2.000 médios e

pequenos agri:cultores do A,ligar­
ve acorreram a Tav'ira no_ passa­
do dia 25 de Janeko nUlma j.ne­

quí,voca ,demonstração de pro,tes-
to pela maneira anárquica e cruel
como -se ¡pretelnde fazer uma re­

monma agrária que af.in:a'l, é a.pe­
nas uma �o-np'e mam�i'ra de o pró­
prio ,E,stado (,a quem com¡pe�e
defen:der a ,prQpriedade priiVada)

ALGARVE

EM FL,OR

Brancura das amenldoei­

ras, Algarve de novo em

faôr, visj,ta anua� daIS mo-iras

effIcantadas ... No entanto, a

realixkule dit agric-wl.t:¡,w{t al­

garvia n'ão se compadece
Gom lendas e pétalaÆ - e é

prediSo e,n,cará-la com rea­

�ismo e ousadia. Que 08

agricuUoires façam, pois,
ouvir el< sua VOiZ.

A VIDA CADA VEZ MAIS CARA
,

.

.� A g'asoJ,ina v'ende-se a 17$50
o litro - super, e a 15$00

para a normal.

• As qatatas a preço liwe, já
se vendem a 10$00 e 12$00

o qu-Ho ... (Ma's as amên.doà,s, "d­

far-robas, continuam moais baratas

que em anqs anterio-res).

• NOVAS TAXAS DOS COR-
R'BIOIS - - as ca'rtas levam

selos de 3$00, a,s bj'lhetes po�ais
2$00,- iSito em ¡Portugal;' para os

.paises de EU�Dpa, 6$00; _para
_

os

pafs'es fura da 6uro:pa, 7$80.
Os co�reios estão fechados aos

sábaid.os, o que equivale a dizer

q.ue a oorrespondência- 6xpedfda ntl

6,' iieira só é entregue na 2,' fei­
ra. :E carMs meúdas no correio
ao sábaJdo, só par�em na 2.' feira,

roubar a terra aos proprietários
pa ra, ele IP rópr i o r explorar os no­

vos .trabal'hadares a quem as 'Elm­

presta
Oe novIo R,io Maior e¡steve-pre­

sente no A'l.garve'. De novia, os

seus hame ns í:me-g ro s e traba:lh a­
dores, demvns,traram (a uma as­

s,istência tememsa do se-u futuro
ma,is vibrante- ¡perante a, an9úSltia
do momento -que vive) as «antes

mágic-as)} de uma lei, que, camu­

rfilada de 'Reforma Agrária, apenas
visa a ruína dos agricul�ores com

obi-e-ctos q¡ue a experiên'cia já tor­

nou olaros.
Se no Alg'arve nã,o hã Ia.ti¡fun­

diários e se Sie faz uma reUlniã,o

(Oontinua na pig. 7)
6HB

Turismo em

,É urgente acabar

com o analfabetismo

neste País

LO U-L É
DÁ EXEMPL·O

:¡;; profundamente triste pensar
que !h:á -ne'ste ,paí's, em 197{), pes­
S08JS a.icrl)da jo!vEmlS e que não .sa­

bem 1er lJJ!e'ffi escrever. Que vi­
vem Illa mats ,completa escuci­
doo ... apesaT da viv,acida-d\e do
seu 'o�haT.

De'Pots da fome, o ana'lfa'betifs­
mo delVe 'Se.T uma das Iptiores clla­
gas da Humanidade. ,E ,porqlue
Portuga'! é um 'PaLS europeu já

- tinha 'o/brilgaifu Ide 'e-Sitar muito
mais €lV'Oluildo '1l!els:te sentido.

(co'l1iti�w,a na pág. 6)

CARTAS'"AO DIRECtOR

·os �CAFÉS� E A SUA UTILIDADE
Reoebel"Pos do nosso assinante

sr. Gregóri'o de S'ousa, uma car­

ta aœnca do ass.unrto em epígra­
fe, que, devi,do à costumada ta'l­
ta de e'spaço, lnãO po'demos pu­
bicar na ínttegra, Aqui fioa parte

dessa ca.nta, OInde Se ,I'e,vanta um

problemoa .

que oonsideramos de
i,n�e'�esse Outras pessoas te,rão
Oipiniôes �dtiversas, Que essas opi­
niões ven:ha,m a lume são os nos-

(cont'inua na pág, 7)

Reuniram-se hã dias' em Faro
represententes da União das As­
sociações dos Industriais Hate­
lekos e SimHare's- do Norte, União
das Aesociaçôes dos lndustriais de
Hotelaria e Hestaeraçâo do Centro
e Sul e da Associação dos ln­
duetrtais Hoteleiros e Simi'lares do
Algarve.
Conscientes da enorme impor­

tância qUe a indústria representa
palra a economia nacional consi­
de-randa os aspectos finenceiros,
económæos e sociais, analis-ada a

situação actual do sector face à
evoíução .provável e mantendo-se
as a-ctus-is circunstânelas e estu­
dada a resolução do conselno de
miniSitro:s sobre o fomento e apoio
à indústria, dtilOidira.m:
intervir activamente na resolu­

çâo da actual crisa em estreita
colaboraçâo corn o ministro do
Comércio Externo e Turismo aré
uma adequada e urqente reestru­

turaçâo dos raspeotlvos serviços;
Oriar as lnfraeetrutures neces­

séries ao relançamento do sector

actividade
privado. particu+armente nos do­
mínios de flnenolameneos, recen­

versão e promoção.
Assim, para já, foi- conetítuldo

o S'eloœ,tari;ado Nacional dos Em­

presérios de Hotelaria e Riestaura­

ção que assequrerá os contactos

do sector com os podere-s públi­
cos, a criação duma Federação
Nacional e dum projecto da po­
H�i,C'a' a sequir, que apresentará
para apre-ciação, discussão e

epreclação num plenário naciçnel
a convocar oportunamente.

Qual Turismo?
Não é preciso estudar muito

(besta fazer contas) para saber
que tip-o de Turismo intere-ssa a

Portugal. corno aliás a todos os

Ipaís'es. Veja-se os exemplos de
Cuba, Bulqária, Jugoslávi-a, Tuni-

(Ooniinua na P¡J;g. 7)

INDEPENDÊNCIA NACIONAL
,

O QUE E?
Refe'rinido-se às medidas de

au'sterid-alde tomadas pelo V'I Go­
v'enno, o prot Ffei,tas do Ama­
ral, ,ra'I,a.ndo num comicio na Lou­

rirnhã, adiantou as s'eguintes ob-
sEliPV-açôes:

-

(�Primei,ra: Ipor que motivo, só
agtora Se, preo'cutpa o Gov,erno
com a c:Í"i:se -económiloa? Nã'o era

já ev,ide'Olte, n,o V'erã'o do -ano' p,as­
sado_ que a ecolll'om;a portug'ue­
sa se estalV:a a 8lnruina.r? Com:o vai
o GOiVerno inidemnizar o Paí:s- por
estes dez,<lsseis me'ses de negli­
gfmcia eoonÓlmica e financeilra?
S'e9unda observação-: por que mo­

tiv-o chama o Governo à sua po­
liti-ca, .politica ode austeridade? S.e­
rá qu-e os Po.rtugueses plrelCÍsam
ainda mais die ape rtar o. cin,to?

É isso o que 00 so:ciaJismo Ihe,s
traz? Onide está afina'! a nova era

de pros¡peúda:de, de tdes-éñv,oLvi­
menrto. e ,de bem.-eSitar que os go­
vernantles'tppoimete,r-am ao Po'vo-?

Está o Govemo oonvenddo de

qu'e sem a deJimitaçã,o tranca e

-lea:1 da ifiunção oomettida à ¡ni<Cia­
titva priMada vaiÍ' pôr termo à re­

tm'cç,ã!o do 'inv,e-stimento e ob1!er
uma adequada atplli,caçã-o de ca­

pitais pa.rli,cul81res no crescimen­
to da e,conomia po.!1tuguesa? En­
t,ende o Governo que é dalndo
me,lhones g'arantias ao inv,eSititdor
e,strange.iro- do que a'o invesæidor
naciona,1 que se alcança a tão
apregoada -independência nacio­
nal?»

(Do «Jornal do Comércio»)

o JARDI·M DOS AMUADOS
ESTARIA PE;RFEITO SE ...

Piassando há dia.s junto do Jar­
dim dos Amuados, que agora re­
cebeu os mellh'oramento'S que ne­

necessitava, recondei - aq.ueles ver­

sos do' poeta bengali Rab!n�r6-

na:th Tagore, qu-e d.iziam: (�Uma

manhã, no ja�dim, uma ralparigui­
ilha -cega veio -o,tere,cer-me uma

gri'llalda de fil'ores sobre uma. fa-

(Continua na pág;na 5)
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;NOTA QUINZENAL

\DEFE'NDER
O QUE É NOSSO

Fata-se hoje muito âe «i1t,depen�cia naC1Íowal�>, mas, a

verâaâe é, que ,as, mais dae vezl3Cs, a eæpressãa é �sa;di!t aoe:
tWiS, como «slogœn,» poilvtic,(J¡, sem outra finailidade. Já arnltes
'do 25 de AbrU se faliava com mu�ta i'l'llsistê'lWila, em «indepen­
dência nacsona;» , sem que, to.daV1ia, deix48'semos 'de estar

d,epenJdentes (�e a�guns pafisles<, sob'f1ePuJdo daque�es qUB detêm

mawr poder no ciuumaâo «s�stem;a ocideWtal».

A dependência em que viviamolS' e vwemç.s é, acima de

tuâo, de carácter económico. Embora tivesl8e havido algwma
deecompressão no aspecto poUtico, póS.25 de Abrhl, a ver­

dade é que, eCO'llWtmicamente, em pouCO( foi alterada: a nossa

depetnKlên:cia do exterior.
Ainda recentemente, 0'81 trabalhadores do Bomco Pinto

e So,ttO' Mayor (secção de EstrclIJ'ágeirO' e Oorreeponâenies)
aprovara/ln uma moção na qual den'UlnQiam «a maneitra des­

cu'i:dàida e fand co�O' são passaâae licenças de importaçã:o
para proâuto« supérflwos, que vão desde máqumas de; escre­

ver (cujO' fabrtico já se verifica ;10 11.'08'80 paw) às buzinas de

amOfmóveis com múswa (cuja utilizaçãO', até é proibt"da),
tabaco estrangeiro de luxo, etc.».

'

Gom efeito, a nossa 'depe'l'lldência não é ap,enas em rela­

ção àquelcBl wrtig08 iruWispensáveis à 'tJri,da (por exemplo�' DS

alimentDs) mM' abœrca ,tia,mbém os cha¡maXl:o'8' «stlhpérfluos»,
C11Jja importaçãO' não é oompiativel com as medidas dB auste­

ridade. deore,tadas p,el:o. Governo. Assim, verifwa-se que, para
aMm ,dJu,ma ,dependência sem a (jual n'ão PO'demos passar

(metade do qUB 'o pa.is come é corrnqJ,rado aD estrarlAgeirO'),
nós próprios promo've-mos UJma¡ <<'i.rlAdependênoi;a volluntária»,
sem a qual po¡deríamos perjeitame,wtBl viver.

DeterlAder o que é nossO', comprar produtos nacionais,
devem passar a ser frases oC�m significado, real no dia a dia

das. 'porJ't<ugu,eses. S6 IMSim seremDs mais irlAdepemZenteSi: se

traba�harmo8 mais e gastarmos daquiZQ qtte proldJu,zimos (de­
fenidendo a economia na,oional e promavenldo a riqueza para
tokia a aolectitVidade).

Um pais não s,e defende oo:m «sloigams.» demag6gicos.
A 'indep:endência naciornal será aquilo que os port'ugueses
torem capazes de realizar. E sem trabalho e sacrifício não

é possi've! faze,r nadia. ide po�t,iv().
----------,--�------._.--------------------�

Plantas do Algarve {voaram� para Londres
Als eS,t1ufa,s do a,griculrtor 5lJle,CO

sr. Van Rooisein (de quem 'OOlcen­

:t;emle¡n,te ,ta:lám-os nes,te jo'nnal) es­

tã'o a to,nnar-se falmosas atra�'és
da IBumpa,. Aque;lle ,e,strange'¡ ro, há
alnos ,radiloado 'nos a!rredolrelS de
Monloalra¡p8loho, cultiMâ ¡f,1,ores ¡pa­
ra export8:çã,o, dando ,s,s's'im um

exemplo alltamente 's!igrnH;j:c'aitli�'() 'a
mu,i40's allgar,vios, q¡Uie s'e ,llimi:1:a.m
a ,fail'ar mui�o "e ,a fazer :o menos

lplos,síMe:1 (e e,sse é uim mail de
que e¡n!ÍlEl'nma, em 'gerall, o rpaís).

Ole,sta �e,irt:a, fOi�am' 700 qrui.l!OS
de, plalnrtas onn'amenrtai's que «voa­
ram» rplara LOlndres' - e e'SiSe ,fo'Í
,o ¡primelim carregramen10 dos mu'i­
tos que s'e'rã.o reallizados e'ste alno,
vIa T,AiP. ,13m b�e.y:e, s'eguilrá ou­

,tro loarnegla.m:elnlto 'de iil-o reiS e ¡plan­
tas p,alna, MôJlmoe' (Suécia).
A pl,anœçãro. de' iIilores, nesita

provínci'í1 �Itamenrte f,a�ore!CÍida, pe­
¡'o IClI,imla, aHrma-,sle com'o U:m'8

aal!i!V':Id:arde die, allito linrteress'e elco­

II1Óimilco para .o lP'a,ís (vle;jla�,Sl6 o

que a H�I:a:nrdla ífa� 'com o cUlltivlo

Batota ao ar livre
¡Agentes da P$.P. pren­

deram 2 ind1viduœ que, em
pleno C!ellItro da vEra de
Loutlé, :Sia dedilc!livam aos

jogos ilícitos a qUie fizemos
'l"elferência no nOSlS'o últtmo
número.

CAFÉ ARIEIRO
TRESPASSA-SE

Tratacr corn o proprdetá­
Ilio: António Domingos Ca.­
vaco.

Rua. da Carreira - Tele­
fune 62299 - LOULt;.

e lexipontaçã:o de wi i¡pars), e só é
de I:amelntalr qrue s'e,j-a 'um emran-
9fEl'im· a. da,r uma 'lição que ain­
da' nã'o' fio,i, cOlnMenientJemente
aprol\l'eli,taJda ...
Enfim, ape,veice ipe,�g:U'n.tar: quan­

.do -s'e rá qUe nO's Icon,velncem o s

que as ,fllores, ai!ém de o:fe'relcerem
,in'eblri'Cinte odor, 'também sã'o um

ta:Cítolr de or'¡'açã,o Ide fiquem?

� ALEMANHA QUER
CONSERVAS DO ALGARVE
Sie.gundo �o,ii reroentemenltie tor­

nado ,púbrUlco', o consórcio �¡nan­
loeim alernâo que está inlterelssa­
do ina aqui:si:ção do cornplexo tu­
rísrico Ida Quirnltia do 'Lag'o (recor­
de-se, o que, a. e�e propósito, há
JtellTllPos nlOlti:ciámo's 11l>'«A Voz d�
,L!o'ulllé») ramoém pretende adqui­
,ri-r conservas .de sa'rdinha, �abri­
cadas 110 Alllg'aJ"IVe'. Elm pr,inlCÍ¡pi,o,
a prime,ira equisiçâo será da ar­

diam dais 100 toneladas (o que.
a veri¡fi-car�s!e, em mubto ","i,rá con­

tribuk pera que a indúsronila con­

serve ira la,I'ga rv ía saia ,el a oríse em

que tam cronicernente ví",,ido) ',

FAZRIR BEM
O ,-.lUE 'ElLAS SIENTEll'vl. ..

Um homem declara o seu amor
à mulher amada e di,z, errebatado:
- Coloque -a mão sobre o meu,

:ooraçãol Nãlo 'sé,n;J:e 'na:da eXltraor­
diná-ri,o?
- Silnto a call1leifa- baS!t6rnte vo-

¡Iumosa!
'

-e-

OUiIOAlD,Q rOOM AS CrR'IAiN'ÇAS
A �iis,ilta - Zézinho quelres vir

oomi'go aJté, ao, e,léctr,i,co?
O miúdo: - Nã:o iP'osso.
A viis,ita: - Porquê?
O miúdo: - Porque Irogo que

a senhora s'e vá e.mbora, nós va­

mos, jSJntar.

-e-

RI8DEIl1A :INFAlLíVi8L
- Mim.!, q,ue me aconselha

IVo,cê qUie eu ,flaça' palra que e'la
me que,ira?
- 'Faça ifo,ntuna.

-G

QUAN:110 liBMP¡Q !PAS'SA!DO ...

'Ell.e: - IElsrto'u a recondar-me
qruando eramos ,fieHzes há dez ou

quinze am'os ...

IE'lla: - Mas há dez ou quinze
alnos a'ilnlda nã,o Ino,s cOlnheda-
mosI...

'

:Ele: - rPo,r ¡iSSO mEllsmo ... ·

-e-

NIO
•

'TiRIl-BIUiNlAiL
O Juiz: - ,E :não te�le vo,cê ne­

nhum r.eioeio qu,a;ndo roub,o:u o re­

lógli'o?
O 'r:éu: - T:i�,e, s;m s'enhor. Ti­

ve re'oeio que ele não �osse de
OIUro.

CRÓNICA BREVE

<O
PO'r LUiS FIUPE

Aí 'anda, e:le, !'ua abaixo, f'ua

acima, o {(Biell:é d'a 8aracinha»1
,Quem o mão oonlhe!œ, em Loul:é?
Quem ,o não vê, quoltidi'a'namente,
com o seu andar c8ira,oterí'Sttilco,
vag'a,�o'so e um ¡pouoo camballe'an­
te, o ohapélu «il,s três pancadas»,
,as mã-os, a :t!raballha,r, sem des­
ICaII1S0, a (�baracirnha'»? Só ailrgum
des'cuiidaldo nocrt:ílva'g'o re'sponderá
ne.ga.tivamelnte a e5ltarS perguntais,
lII'istO' qu,e -o «BeJé» ll1ã,o é homem

que, regresse 'ta,ndiamenrte a pena­
tes ...

O «B�lé 'Cla Bal18lCi:nha» (ou me­

II,ho'r: iO ,<�B9II,é de Loulé» gosæa
mui,to die ,co'nrtar anedotas,. Não
há 'ca,ohopa Inels,ta villa 'ou arre­
dones q:ue nãO' :Ihe diga amiúde:
({Oh Belé, co:nta j'á a tal». Hab'i­
�ua,�mente, sã,o «coi's'as picantes»
que a' maJlta elnlsina a o (�Blelé» e

ele Sle ,I,imita .a ,reproduz'ir, dando
grandes e, sonoralS canc'a,chaida s.
Na's adivilnhas, enæão, a (¢BrflJlé» é
-um 'Il'nómeno ... Como, IPo'r e�em­
pl'o, aque,la, em que pergunta:
«qual é 8 co,isa qual, é e!-a que
faz dl,¡m�drlão, dHm-I:dlã,o?» Se al­
guém n'ão fica um rpOUICO .a cog,i­
ta�, e' �espOlnlde IprO'nltamelMe -

«é o sino»1 -, o «,B'e,lté» iiioa de-

si,ludido p-or ter enconvrado uma

pe'ssoa inteligelnte .. ,

'Mas' ,o (�B,el,lé» é, 's;obr,ectudo, a

(�barac.ilnlha)�. As mãios rne:r'VOisas
q ue vã,o ,te,ce;nldo, entr,ellaçanid o,
consrtruindo. IMelcanircamen:te. Sa­
bi'amente. Cada um 'sabe .o que
sabe - e e+e, ICIte <tbalracilniha»,
pede meçais a quem quer qlUe
s,e,ja.

-o <�B,e:lé» é o' que se co'Situma
ahamar, eún gkia, «um sim¡pl,es».
Com:o rn-ã'o faz mal a um a mOSlca,
é e'stimado ;p,e,la g'Ellnerarl"rdaide da
populaçã,o ,lo'Ulletarna'. A ldemoln51-
tra,r e'sta a,ti:rmaçã,o f,i'oa o f-élIOt-O,
re:oenteme,nille veiriJilcaldo, de o

(�Be,lé» ter ,sofrido um '¡'¡,ge,i-ro- aci,­
dente, nas vizinhanças da (�Nha
Frie!». A:lém de It!er sido ne,cessá­
ri,o tr,anspor.tá-ilo a'o hospirta,l (,e OIS

bombeiros acor�eram ,pronrtamen­
'te), o «Blel'é» foi 'logo sloc,orriid:o
poor al'gun,s daqruellels que o con­
sideram 'como Ipantei:noo'grarn:te da
v'irla (que não é só o «monumen­

to», .o jardim do's amados e os

pals1léi's fOilh aid os) ...
,E,s,tará o' «B,elé» re'com¡pQiSto da

(�co,i'sa» qu'e lhe deu? Na �Ieifda­
de, l1ãlo sabemos. Ma-s oxallá que
sim, rpoi,s de contrário quem ar­

ralnrcará .as 'eiryals que 'cre.seem InalS

rua,s da vi:la? Quem to'calfá os si­
nos? Quem tre'oerá ,a iMi'niCIável
«baraciln:ha»? Quem, se iI1ão o

(BeUt Ide .Loulé»? ..

)'IOVO,S

DOIS EXEMPLOS DUMA SITUACÃO
, ..>

({VIO!�tanldro à (�CiVliiliz,açãlo», que
é c-omo quem diz à estrade na­

loilonall Faro-Lisboe, IpOU'COIS qui­
[ómetros são necessários pereor­
rer até 'aJllcanç'a:r Monees No,v'os,
mais 'um ,lugarejo do sertão aí­
,garv'i'O, corn cem fogos e alligumas
oases novas, iperten'ÇIa de emi­
grantes. Cerca de 400 pessoas
�iilv,em aqui de luma peq uena ag,r,i�
cUllitu'ra de bateta, centeio e mi­
rlihlO, all'ém da apanha dia cortiça e

da de sæillação . ido medronho,
«êm Montes Noo'os, a exemplo­

do que sucede em rtarnæas - tal­
vez ia mæioria - ida's povoações
imersas no ilf1¡tedor '8il'garviio, não
há [omais, nem ,œleilflisão, nem 15'0-

ciedades recreætives, nem Iluz e

€S'g'ort:os, nâo-pouco um médi,oo
resiidien'1:le. (Ve¡m de Loulé, ¡por mil
esculdos a IconslUillta, tirlalnsportes
à OUista die qUiem o req U'ilsilt!a, e

'm�Simo assim: .. ).
(�Enmell!inda 'Coma, An<tóni,o Ma­

dei'ral lB J:o'sé Santos, me'l1úJros
Ida com;'Sisãlo de moradores ¡a''1:Ien­
denam-nos 100' re,cém-irnaugupado
rcernrtro cUllrwral, úniioo l.ocal de
col!ll\fvv:io, para, Icrianças e adUlI<tos.'
Enguido pelo pOMO, sob a j,ildera;n­
ça ida comissão de morado'l1e.s, o

,mode'slto 'lP'a�ill:hã,o destinarolSie-á,
ide mOim¡mto, «a 'Iludo o q'ue o

p.ovo neceSiSill!am, estando de,sde
já IpreviS!tó que s'i'nva para- amna�
zenar batarta de' semen;te re os

adubo,s que a C. M. adqukiw no

grémio de Loulé, depo'i's de ,re­

ceber as 'elncolmendas ,do's rpeque­
nOls agniloulllI!o,re,s da ánea.

(çEintne<t:anto, om proje,eto mais
ambilcio'so resitá em mancha: er­

g'uer 's,olbre o pallfillhã,o lum pri­
maim andar, com amrpil-o sallã:o,
lCOIn-sUil,tónio rmédi'co e bibl,ilOlteca.
IPara' ,esta segunda ¡fase da obra,

'orçamelnrtada em 400 icontols, há
'él promesoo' de 300 1C0ntos do
Gabi:nete :de rAlaneame'rirto diD AlI­

'garve. :Conduída qUie se,Ja, o ac­

ItU:ai1 p8lv,i:lhão se.rá re-stitufldo às
sua's oondiçôels de anmazém e tall­
vez mesmo vlelnoa al:¡ a :funcionar
'u'ma ,coorpera<tilVa de conSlum a -

,ide'¡a 'que «ibairla-» na' lmente lCIa

¡porpullaçãlo de MClintes Nov'os, a

rpar da 'oorn'Sttrução de um parque
idleSlpo:ptic\/lo e d'O ra,slgar da serra

por caminhos Ide alcesso à's pro­

prisldadle's !CÍ'ncunv,i'z'inhas».

RJEGrAiUAS: O AIR OA SERiRlA

<�Cort91lihla ambiona ser eil'eMada
a

-

s'erde ,de ,f,neglues,ia, embora dEl
momeln-to eSil!eja li'gada a Salir,
di'stan'te ce,rea Ide �'irn<te quillóme­
tros ,e 'Isem It�ansportes di're'Citos.

-

'<�P'a!ra uma simplle,s ass,in-altura do

¡presideln,te, somos o:brigados a ir

e vir por Loul,é, re tudo -isrto ,1lt;l!VCl'
tempo re ,dilnhe'j,ro», queixa-se Ma­
In,uel Joaquim Ca�ac,o, v'i:ce-PTe­
'S,irdeln.te da A,ssodaçã,o dos Ami­

gOis da Contelha, Valle Mairia D'i'as,
Cume'ada e Barranco do Ve¡liho.

IE 'logo a¡d:ianl�ou, arg'umentarndo
sem¡pre: «(Não desfazendo, Sa!l,ir é

d;lre'ren<te da Come,lih'a, tanto no's

hábitO's, da's piessoas ¡Qom-o na cor

da Ipró!pria :terra». "Podaviia, Ma-

«Quero! Esta palravra,
que é usada com muita

frequência, constitue, no

entanto, uma das coisas
mais raras do mundo_
Mas· quando qualquer ho­
m€il11 possue o segredo dia
vont�de, ainda que seja
pobre e o último de to·

dos, tende a certerza de
que um dia vos há·de ul­
trapassar» •

«o homem ittcIiœ:·se
perante o talento e ,ajoo­
lha-se petante a bonda·
de».

nuel Cavaco não se mani·festa

poseuido de uma exigência loog'a:
«Se as pessoas deddirem pelo
Berranco do Ve:iho', rtanrto ·taz, des­
de q ue a jurtta de Ifregue'sia ,fi­

que pera 'cá Ide ,Sail:ir».
(�Qualfl,to '8 rege,Nas, <termoiS os

bons eres da serra, porque nin­

guém l8'¡nda 'se 4embrou que' o in­
nerior tilniha diæito a allguma coi­

sa», dern,unlcia o nosso ime'nlocu­
tor. Fo] por estais e por outras

que, as pessoas ,se coniStiituicram
em associação, e, já :!rançaram
mãos à ,tena¡pllanagem de um cen­

tro ,cullrtura!', onde pensam reser­

'Ver uma salla, Id!estrilnada a consui­
<tório médico. (Morreu há anos o

médico que às q:uintas.1ieir81S pas­
sava por ali, 'e de'sde então. sem­
pl'e que em Cornteil:ha aJ.g,uém pre­
cisa de mécHoo, vai bu!S'Cá-ilo 'e le­

V'á-�o' a S. ,B,rá!s de AIIIPortetl, re;t.r,j­
builnldo-ilihe depois 500 escudos).
Além do ce:nrtro ICUilitu�all, QS iCor­

'teílh!elnrs'es Isonham com 'um campo
de jogos: o arranjo :die caminhos,
Ulffi� loo!ope,ra<tii\l-a die produção a'

rnw'flJl Ide alrte'Sarnato: IE ma,is ¡¡¡Iinida:
a ene;rg.i'a eléotrÍJCa.

«Deiocamos Cort�lha 'ao me,io da
tarde, -anlS';'oso's por «re'gre,ssam ao

Alllgarve. Vicias Ide quem oi,rçuJa
pe,la e'Sitralda nadorna-,I· Lisboa-oIFaro
e a-travess'a Cortellha a «,cem à

hO'ra», 100m a ,rpreoloupação Única
de. ,ohegar 8-0 Arlgarve (,Iej'a-se (<<lO

-litorall») . Porqru,e, :paradoxa-llmen­
te Cortle!lha é· Ail-gerve»:

(D'<<A Caopital», 21JAN76)

� OAIPRIJOH'E IDM SE:
O CIDADAO
MA]S AS!SEADO

DA SUA RUA!
- NãO' lance Ipwp'e,La 7para o 'C'hão.

- CoQ'Oque O' lixo à po,rtJa¡, mas

e'IIl 1'Iec�pienrte fe'cJhado.
- NãJo ,faça estrumeàras.

iD VrBNOEDO'R DE BAiNHA­
-DA-COBIRA: 18s<ta pomada
até dá cabellos ac careoaiS ...

TANTA
MENTIRA!
o OEN!T'IS,TA: Não s-entiirá

do,r a:llguma...

O 'V8NbElDOR D,E AlUTO­
MóVl8IS: 1S'ó gas,ta' 5 Htros
ao's 100 ...

A AMI!G,A: .Elntão, con'ta, ,lá,
tu ,sab!6s qlure eu se,i glU'arda,r
s'e'gredos'... ,

'

nar ...

,O ElDII!T.Q'R: LemolS o \'os­

s.o manU'sori,to' com muirto in­
'ter,esrse, mas ...

,Q OAMPEÃO VIENICrIlDO:
Já não me ,tré,ilf1o há mais de
Ulma semana.'.:

A OOS,T,l),RiErI:RA: Pode ,ficar
de,scan:sada,. 'amanhã o seu

vle'stido e'Stta,rá ¡pwn,to ...

O BOAliEIIRO: 'Eu O'wi di­
zer que J;l>ortu9'811 é o pal-s
maiis ,rico do mundo ...

O liAiLHAN:fE: A came de'
v,j,t'ela 'vai: ,bai,xa'r ,de preço ...

'O ,EXAGERIA'DO: A maior
ponte do Algarve é a do Ca­
doiço ...

IO 'RAiN AT!I CO: O i'ndivlduo
ma,ils iln:te,l:j'gernte do pais é o

selcre<tári-o-,gen�1 do meu ,Par­
ti'do .. ,

J ,I.



VOl DI: 'LOUL& Pâgiaa S

Reforma' Agrária para çartas ao piredor

TraLalLador sane,do (I) por traLalLadoresMilhares de Lavradores reunidos em Loulé
Ex ... • Sr. Director

Conhecedor da ampla expansão'
do vosso conceituado jornal na área
vizinha de Albufeira e reste do AI·
garve. ocorreu-me di'rlgir me a V.
ex.- no sentido de dar uma certa

amplitude II um problema que .ínte­
ressa ao comércio consumidor
da Agua da Bela Vista. pois estão
sendo detectadas deficiências na sua

distribuição cujas culpas me são atrt­
buídas.

Venho. pois. esclarecer que. de
momento. nada tenho a ver corn 011

proplemas da' filial das Ferreiras·AÍ·
bufeíra da firma Rocha & Simões. Lda.
pols parece que estou mais ou menos

saneado (será esta a palavra indicada?)
por alguns colegas de trabalho que
foram manipulados por um outro cu­

ja embriaguês de mando parece evi­

denciar-se.

Há daros indicias de que o seu

objectivo é substituir-me na chefia
da referida Filial.

Face a umas -jogsdas. ainda por
esclarecer, desde o dia 5 de Janeiro
que me sinto 'substituido na direcção
da firma em referência, mas a verdade
é que continuo a comparecer no meu

posto de trabalho, onde todos os

meus coleças me tratam como dantes.
Com a entidade patronal não hou­

ve até hoje quaisquer problemas e a

sua posição é de expectativa perante
o desenrolar 'de acontecímentos que
os IO trabalhadores da filial se esqui­
vam dt' explicar. deixando os restan­
ntes 100 (da sede) sem qualquer es­

clarecímento.
Pace ao exposto parece-me de in­

teira justiça que alguém assuma a res­

ponsabiltdade de me esclarecer se

estou ou não saneado, pois precise
saber qual é a minha posição na firma
a fim de orientar II minha vida profis-
sional.

.

.

É esta a explicação que devo a

quantos me distinguiram com a sua

amizade enquanto estive à frente dos
negócios da filial de Albufeira das
Aguas da Bela Vista.

Entretanto aguardo a solução do
meu problema até ao fim do cerren­

te mês.

Queira aceitar, sr. Director. e
meu pedido de desculpa pelo precio­
so espaço que roubei do seu jornal
e os meus respeitosos cumprimentos.

Ferreíras, 15 de Fevereiro de 1976.

Emídio da Silva'Cruz

Bingutm foi indemnizado» - disse,
por seu turno. [osé Inácio Marques
Martini. de Messínes.

'

O último orador foi Joaquim Go­
mes, de Rio Maior. que. falando em

nome da Confederação, dísee não

querer os tempos de antes do 25 de
Abril nem os anteriores ao 25 de No�
vembro. Sustentou que a colectivação
requer educação e só deve ser efectua­
da quando sentida e desejada por
todos.•

No decurso do plenário foram
aprovadas. alem das moções apresen­
tadas lii nível nacional, outras de ca­
rácter regional. entre as quais um

voto de descoaííacça a Pezarat Cor­
reia: reívíndícaçãe de índemnização
dos preiuízos sofrido. com a «geada
negra.: e repudio pelo subemprego
que se fomesta nas cooperativas de

Alentejo.
Face às. desalmadas Injustiças que

continuam ii pratícar-se, os lavradores
continuam a perguntar: ReformaAgrá·
ria para quê?

Será só para proporcionar choru­
dos 'ordenados aos senhores eagenhei·
ros que ficam .no Terreiro do Paço a

dar ordem de como a terra deve ser

semeada?
...Ou para provocar novos escae­

dales. com o .desvlo· de milhares e

milhares de contes da escrita da IRA,
à qual o Ministro da Agricultura já
mandou proceder a um inquérito?

Dantes era quem mais podia rou­

bar e agora parece que não roubam
mais porque não podem.

pequenos. e não uma Reforma Agrá­
ria que seja sõ a expropnaçâo de ter­
ra.

Franelsco Maria Santos, de Ode­
mira. focou várias calas' de ocupação
registados na sua zona. Tomou lhe a

palavra José Marrão Nobre Furtado,
de Monchique. que acusou o Gover­
no de despender. semanalmente. 50.
mil contos com as cooperanvas alen­

tejanas. desprezando outras regiões
agrárias do Pais.

_ Não há Reforma Agrária. mas

uma simples lei de expropriações r •. ).
UJIIB lei de assalto uma vez que ainda

Problema preocupante para quan­
tos labutam e vivem do rendimento
das suas terras, a Reforme Agrária
continua a ser tema de apaixonantes
discussões.

Não admira por isso que, lila Ple­
nárto realizado em Loulé no passado
dia I de Fevereiro, estivessem pre­
sentes milhares de lavradores do Al­

garve e do Baixo Alentejo, cujo del­
contentamento se generalizQu face às
hediondas Injustiças que se têm co­

metido em nome duma pretensamen­
te chamada «Reforma Agrária».

... I! tão desconsiderada, está que
em Loulé foi classífícada de -esse

pasquim feito de números e de letras
a que chamaram Lei da Reforma

Agrária.,
O primeiro orador do Plenártofoí

Vitor Mascarenhas. de Loulé, o qual
apontou que nunca houve o propó­
sito firme de apresentar aos aqrícul-

.

tores um estudo completo e sério da

província do Algarve no que respeitá
aos solos. mercados. clima, ete., e que
era urqeate um' apoio à agricultura
algarvia. mormente pelos prejuízes
vertfícados com a última -geada ne­

gra-. A questão do escoamento dos

produtos e a necessidade da união

para melhoria da forma de comercia­

lízaçêe 'dos mesmos foi outre dos te­

mas focados pelo orador. que apelou
para uma forte unidade na defesa dos
pequenos e médios agricultores.

Maria Isabel Valente, de S.

Domingos (Mértola). foi a oradora

seguinte, Depois da citada referência
à Lerda Reforma Agrária, apontou
o flicto de. já no tempo do fascismo.
os agricultores serem consíderados
eportuqueses de sequnda-, acabando
por defender uma Reforma Agrária
que faça com que €IS -grandes' sejam
menos grandes e os 'pequeRos. menos

5 Anos de Saudade

Campina & Campino, L. da

Secretaria Notarial
de Loulé

parte dos seus poderes de geren­
cia, por meio de procuração em

quem entender.
3. Para obrigar validamente

a sociedade, basta a assinatura
de qualquer gerente.

4. É expressamente proibido
aos gerentes ou seus procuradores,
obrigar a sociedade em actos e

contratos estranhos aos negócios
sociais, tais como fianças, letras
de favor e outros semelhantes.

7.°
1. A sociedade não se dissol­

ve pela morte ou interdição de
qualquer sócio e continuará com

os restantes e com os herdeiros
ou representantes do sócio faleci­
do ou interdito, os quais deverão
nomear entre si, um deles, que
os represente na sociedade, en­

quanto a quota estiver indivisa.
2. Para divisão da quota

entre os herdeiros ou represen­
tantes do sócio falecido ou in·
terdito, 'é dispensado o consenti­
mento especial da sociedade.

8.°
Quando a lei não exigir

outras formalidades, as reutuoes

da Assembleia Geral serão con­

vocadas por carta registada
dirigida aos sócios com dez dias
de antecedência, pelo menos.

Está conforme .

Secretarta Notarial de Loulé, 14 de
Fevereiro de 1976.

O 2.° Ajudante.
Fernando Fontes Santana

Francisca Dias da
Piedade FormGsinho José Corroia Uarela

2." CARTÓRIO

NOTARIO: licenciado Maria
Odilia Simão Cavaca e Duarte

Chagas

MISSA
Foi há dias publicado no -Díc-

Sua família participa 8 to- rio do Governo, a promoção à 1.-

das as pessoas amigas e de classe do Chefe da Reparticão de
Finanças de Loulé, sr. José Correia

suas relações que sufr.agando Varela, funções que continua exero

a alma da saudosa extinta -.se- csndo por cquelc Repartição ler

rá rezada missa na 19'rejã' dà'::""·�de-tJ'. dc;us�, �

Matriz no próximo dia 5 de A posse foi-lhe conferida pelo
M 1 O h

subchefe sr. Américo Mateus Pinto.
arço pe as.l oras. agrade- Esta promocco é o justo prémio

cendo entecipedemente a to- ')alcançado por quem. ao longo de
das as pessoas que se dignem 20 anos tem demonstrado exemplar
comparecer a este piedoso comportamento de funcionário pro­

ho, competente e dedicado às suas
acto. funções, granjeando a simpatia Ei

amizade dos seus colaboradores.
E esta foi certamente uma das

razões que justíñccrcm o almoço
de corifraternização que os functo­
ncrtos da Repartição de Finanças
de Loulé ofereceram há dias ao sr.

José Correia Varela no restaurante
<Duas Sentinelas», o qual serviu de
pretexto para melhor ficar vlncu­
lado o ambiente de bom entendí­
mento entre os trabalhadores da­
quele sector público.

Ao longo da sua vida profís­
sional, o sr. José Correia Varela já
desempenhou funcões em Aljezur,
Lagoa, Lajes das Flores e há cerca

de 15 anos em Loulé
Ao nosso dedicado assinante e

velho amigo sr. José Correia Va·
relo enderecamos os nossos pero­
béns pela sua justa promoção.

N.' 579.A Voz d. Loulé». 18-2·75

Tribunal Judicial da

Comarca de Albufeira
Certifico, para efeitos de pu­

blicação, que por escritura de 11
rio mês corrente, lavrada de fis.
121, a 123, do livro n.· C - 44,
de notas para escrituras diversas,
do Cartório acima referido, foi
constituída entreAdelino Campina
dos Santos e João Domingos
Campina, um8 sociedade comer­

cial por quotas de responsabili­
dade limitada, nos termos cons­

tantes dos artigos seguintes:
L"

A sociedade adopta a firma
«Campina & Campina, Lida» e

tem a sua sede no rés-do-chão
do prédio designado pelo n. o de
polícia 31, da Praça D. Afonso III,
na freguesia de S. Sebastião,
nesta uila.

2.-
A sua duração é por tempo

indeterminaâo, iniciando hoje a

sua actividade.
3.°

O objecto da sociedade é o

comércio de compra e venda de
móveis e decorações.

4."
O capital social, integralmente

realizado em dinheiro, é de
100 000$00 e foi subscrito pelos
sócios, com uma quota cada um,
do valor nominal de 50000$00.

5.·
1. E livremente permitida en­

tre os sócios a cessão de quotas,
no todo ou em parte .

2. A cessão a estranhos só po­
derá efectuar·se com prévio con·

sentimento cla sociedade.

6.°
1. A gerência dispensada de

caução pertence a todos os sócios,
que desde já fieam nomeados
gerentes, com ou sem remuneração,
conforme for deliberado em As·
sembleia Geral.

2 Qualquer dos gerentes
poderá delegar todos ou

Rnúncio
l.· PUBLICAÇÃO

6��fe· DISDDPto Milagro
no RliBrue

No dia 6 do próximo mês
de Abril, às 10 horas, à porta
do Tribunal Judicial de Albu­
feira. nos autos de csrt« pre­
estória vinda da Comarca de
Loulé e extraída dos autos de

EXECUÇÃO DE SEN­
TENÇA com o n.� 17-B/71:.
2.8 Secção. que o Banco Na­
cional Llltramerino move con­

tra António Francisco Nobre
e mulher Maria Alice da Pu­

rifif:açao Silua Nobre. el<é in­

dustriel, residentes no Pmhel,
Albufeira. será posto em pra­
ça pela 1.· vez. para ser erre­

matado ao maior lanço ofere­
cido ecime do vitior indicado
na certe precstorie, o sequin­
te veículo penhorado ãe¡ueles
executados. do qual é depo­
sitério Manuel José Bern8rdi�
no, cB.sado, comerciante e pro­
prietário. residentfl no pinhal.
Veículo a Arrematar:

Veículo automóvel pesado.
de carga, marca «BuUet», com
.. matrícula AL-57-73. com 2

eixos. pneus em bom estado.
com o conta. quilómetros a

IIcusar t 22.366 quílómetros
percorrido6. o qual tem ava­

riado o veio de transmissão.

Albufeira, 7 de Fevereiro
de 1976.

O JuiZ de Direito.

fa) Jorge Mourão Mendes Leão

O Chefe d. Secretaria,
(a) José Dias Correia

Durante a última semana de­
correram, em 2 dos Campos de Gol­
fe do Algarve, as provas da mode­
lidade: PRO - AM (Prohssíoams->
Amadores).

Vílcrncurœ e Quinta do Lago;
registaram assim um extraordinário
movimento provocado pela pre­
sença de 140 Golfistas de ambos
os sexos, a maioria dos quais ingle·
ses.

Portugal esteve presente com

os profissionais A. Barnabé (Clube
.

de Golfe de Vílcmourc), Domin­
gas G. Silva (Clube de Golfe da
Quinta do Lago); José Lourenço
(Clube de Golte da Penina) e Jo­
aquim Ceterine (Lisbon Sport.
Club ).

Alguns artistas de cinema e da
TV [BBC] Inçlesœ competiram no

Clube de Golfe de Vilamoura, en·
tre os quais Jimmy Tarbuck, Bruce
Forsyth e Kenny Lynch (o homem
que Ie tornou·famoso com a can·

ção 'It's Impossible) e algumas de·
zenas de jornalistas da modalida·
de e de jornais estrangeiros.

).0 PRO - AM (Vilamoura)
l,O Wildman 71-76·76 =223 Pontos
2,n C. De Fay 230
M. King 231

2 ° PRO-AM (Quinta do Lago)
1.0 J. Fowler 75·69·72 = 216
2.0 C. Mason 71·72-75 = 218
3.e C. O'Connor 73·70·76 = 519

Jelmo fontainhas Reto
Em casa de sua residência

em S BIHtolomeu de Messínes,
faleceu no passado di. 7 o

considerado e muito conhe­
cido comuciante algarvio sr.

Teófilo Fontainhas Neto.
A este acontecimento fa­

remos mais detalhada referên­
cia no próximo número.

Manuel �e Sousa LODBS
A hora de fecharmos o nosso jor­

nal. ocorreu nesta vila o falecimento
do considerado comerciante da nos.a

pr�ça, nosso prezado amigo t aSlinan·
te Ir. Ma1lue! de Sousa Lopes.

No próximo número daremos no­

ticia mais circunstanciada.

claro testemunho de que os estran­

geiros voltaram a ter certa confio
onça na estabilidade politica do
pais, levando-ol a procurar d. no·
vo o Algarve para as suas férias,

E nOo lerll exagero afirmar que
o Golfe é o desporto milagre na

reentrada de divilas de que tanto
carecemos para comprarmo. no e.­

trangeiro aquilo de que mais care·

celllos.

3.° Pia-AM (Vilamoura)
1.. K. Ashdown 77·74·74 = 225
2.° C. O'Connor 787771 = 229
3.· S, Brown 80·73·74 = 227

Podemos acre.centar que e.te
torneio foi um autêntico exito e fa!

PRECISA-SE

De escritório, cem conhe­
cimento de contabilidade.
Nesta redacção se imforma.



Justificação
Secretaria Notarial de Loulé

NOTÁRIO: licenciado Nuno
António da Rosa P. da Silva

Certifico, para efeitos de

publicação. que neste Cartórío
e, no livro de notas pua eserí­

turas diversas, n." C-81. de flls.
53, v. a 56, v., se encontra exa­

rada uma escritura de- justift­
cação notarial. outorqada-hoje.
na qual Joaquim Mendonça
Fermenteíro e mulher. Maria
Antónia Matoso. residentes no
sítio de Vale de Éguas. fre­
guesia de Almansil, concelho
de Loulé, se declararam donos
e legítimos possuíderes, com

exclusão de outrém, dos se­

guintes prédios:
Número um - rústico,

constítaido por terreno areno­

so de semear. no sítio da Per­
nada'do Almargem. freguesia
de Quarteíra. confrontando do
norte com Joaquim Mendonça.
do nascente com Manuel Iná­
cio Guerrreíro, do sul com

caminho e do poente com

Joaquim de Sousa Faísca. ins­
crito .na respective matriz

predial sob o artigo número

mil trezentos 'e vinte e cinco.
com o valor matricial de
seiscentos e quarenta escudos
e o declarado de mil escudos¡

Número dois - rústico,
constituido por urna courela
de terra de areia de semear,

com árvores. no sítio dos
Barros de Almencil, freguesia
de Almansil. confrontando do
norte com Maria Isabel Bonita.
do nascente com José Domin­
gos, do sul com Francisco
Mendes Bonixo e do poente
com o mesmo. inscrito na

respectiva matriz predial sob
o artigo número mil setecentos
e setenta e três com o valor
matricial de mil quinhentos e

sessenta escudos e o declarado
de dois mil escudos;

Número três - rústico.
com a mesma composição do
anterior. situado na povoação
e freguesia de Almansil, con­
frontando do norte com Fran­
cisco Mendes Bonixo, do nas­

cente com caminho. do sul
com António Joaquim Carda­
linho e do poente com Fran­
cisco Gonçalves Contreíras,
inscrito na respectiva matriz

predial sob o artigo número
mil novecentos e noventa e

oito. com o valor matricial de
dois mil novecentos e sessenta

escudos e o declarado de três
mil escudos;

Notarial

1.° CARTÓRIO
Número quatro - rústico.

com a mesma composição e

situação do anterior. confron­
tando do norte com António
Lourenço Pires, do nascente

com Francisco Nunes das Pe­
dras. do sul com José Gomes
Fernandes e do poente com

João Nunes da Palma e outro.
inscrito na respective matriz

predial sob o artigo número

dois mil cento e treze. com o

valor matricial de seis mil e
quarenta escudos e o declara­
do de oito mil escudos;

Número cinco - rústica,
constituido por terra de semear.
com árvores. situado na refe­
rida povoação de Almansil,
confrontando do norte com

caminho. do nascente com

ríbeíro, do sul com estrada
distrital e do poente com es­

trada, inscrito na respective
matriz predial sob o artigo
número dois mil trezentos e

nove. com o valor matricial
de mil trezentos e sessenta

escudos e o declarado de dois
mil escudos;

Número seis - rústico.
constituido por uma courela
de terra de areia, com árvores.
no sítio de Ferrarias. freguesia
dita de Almansíl, confrontando
do norte e nascente com Ma­
nuel de Sousa Chumbínho, e

do sul e poente com Manuel
Joaquim Pedro, inscrito na

respective matriz predial sob
o artigo número quatro mil

quatrocentos e cinquenta e

sete. com o valor matricial
de seiscentos e quarenta es­

cudos e o declarado de mil
escudos; - totalizando assim

dezassete mil escudos;
- Que os mencionados prédios
se encentram omissos na Con­
servatória do Registo Predial
deste concelho. e que é titular
das inscrições matriciais dos

prédios constantes das verbas
números quatro e cinco. Maria
Marcelina ou Maria Antónia
Marcelino. e dos constantes

das restantes verbas. Antónia
de Jesus Marcelino, de quem
eles justífícantes os adquiriram;
- com efeito.
- Em data imprecisa mas

que sabem ter sido por volta
do ano de mil novecentos e

trinta e dois, os prédios cons­
tantes das verbas números

quatro e cinco. foram doados
à ora justífícante mulher. Ma­
ria Antónia Matoso. por sua

mãe, a referida Maria Mar-

CASA lEIXO
de VITALINO MARTINS ALEIXO
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celina. então viúva de Manuel
Matoso. que fgi residente na

povoação' ct freguesia de AI­
mansíl, deste concelho; e tam­
bém:
- Em data imprecisa. mas

que sabem ter sido por volta
do ano de mil novecentos e

trinta e cinco. os constantes
das restantes verbas nú­
meros um. dois. três e

seis. foram doados à mesma

justificante mulher. Maria An.;
tónia Matoso. por sua avó
Antónia de Jesus Marceliao.
ao tempo viúva de Manuel
João Mendes. e que foi resí­
dente no sítio de Vale de
Éguas. da referida freguesia de
Almansil;
- Que ambas as referidas
doações foram feitas. sem

qualquer reserva ou encargo.
por contrato meramente ver­

bal. nunca reduzido a escritura

pública. sendo também certo.

que desde a data das mesmas

sempre eles justífícantes têm
vindo a possuír os prédios
supra descritos e então doados.
em nome próprio e sem a me­

nor oposição de quem quer
que fesse, posse sempre exer­

cida sem interrupção e osten­

sivamente. com conhecimento
de toda a gente. sendo por
isso a sua posse pacífica. con­
tínua e pública. pelo que tam­

bém os adquiriram por usu­

capião; - não tendo em face do
exposto possibílídade de com­

provar o seu direito de pro­
priedade perfeita sobre os

aludidos prédios. pelos meios

extrajudiciais normais e es­

clarecendo que ao tempo das
referidas doações já se encon­

travam casades um com o

outro. segundo o aludido
regime da comunhão geral de
bens,

Está conforme,

Secretaría Notarial de Loulé, 13
de Fevereiro de 1976.

O 2,° Ajudante.
Fernanda Fontes Santana

Barreiras Brancas

Agradecimento

Justificação Notarial·
SBCRETARIA NOTARIAL

DE LOULE

2.· CARTÓRIO

NOTARIA: Licenciada Maria
Odilia Simã. Cavaco e Duarte

Chagas

Certifico para efeitos de pu'
blicação que neste Cartôric e no

livro de notas para escrituras

diversas, n:" C· 44, de fis. 125
a 128, se encontra exarada uma

escritura de iustiiicação notarial,
outorgada no dia 12 do mês

correnie, na qual Duarte Longo
Gonçalves, e mulher. Violante
Sousa Guerreiro, residentes no

sítio da Canada. freguesia de
Boliqueime, concelho de Loulé, se

declararam donos e legítimos
possuídores, com exclusão de
outrém do seguinte prédio:
- rústico, composto de uma cou­

rela de terra de semear, com

ãruores, no sítio da Canada,
freguesia de Boliqueime, concelho
de Loulé, confromendo do norte

e nascente com caminho e do
poente e sul com Manuel Firmino,
inscrito na matriz predial res­

pectiva sob o artigo número 8845,
com o valor matricial de 1440$00
'e o atribuido de 6000$00, e não

descrito na Conseroatôria do

Ministério da
Indústria e Tecnologia

Direcção Geral _de
Combustíveis

EDITAL
Faz-se público que Olaria

de Almansíl, de Nascimento
& Candeias. Lda.. pretende
obter licença para uma insta­

lação de armazenagem de ga­
ses de petróleo liquefeitos.
com a capacidade aproximada
de 4.480 litros. sita em AI­
mansil, concelho de Loulé e

distrito de Faro.
E como a referida íastala­

ção ise acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.

o

29034, de I de Outubro de
1938, que regulamenta a im­

portação. armazenagem e tra­
tamento industrial dos petrô­
leos brutos. seus derivados e

resíduos e pelas dos Decretos
n.O 36270, de 9 de Maio de
1947. e 422/75 de Il de Agos­
to que aprovam a Requlamen­
tação de Segurança daquelas
instalações. com os ínconve­

níentes de perigo de incêndio.
explosão e derrames. são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­
creta n." 29034. convidadas
as entidades singulares ou co­

lectivas a apresentar. por es­

crito, dentro do prazo de 20
dias, contados da data
da publicação deste edital.
as suas reclamações contra a

concessão da Iícença requeri­
da e examinar o respectívo
processo nesta Repartição. na
Rua da Beneficência. n.? 241.
de Lisboa.

Lisboa e Dírecção-Geral
dos Combustíveis. 28 de [a­
neíro de 1976.

O Eng.·-chefe da 2." Re­

partição.
(assinatura ilegível)

Aprecie o elevado stock recém-chegado

Su rpreen dentes objectos para brindes

Maria da Luz Bota

Sua família. desejando evi­

tar qualquer falta involuntária.
por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi­

naturas de todas ali pessoas
que. de qualquer forma com­

partilharam a sua dor. vem

tornar público o seu mais

penhorado aqradecímento a

quantos se dignaram acompa­
nhar 8 saudosa extinta à sua

última morada.

Para todos. ., penhor da
nossa gratidão.

Registo Predial deste concelho.
- Que este prédio foi adquirido
pelo justificante marido Duarte
Longo Gonçalves, por doação
feita por �ua mãe. Vitória da
Conceição Longo, viúva, residente
no aludido sítio da Canada. por
escritura de 8 de Abril de 1974,
lavrada a fis. 106, v. do livro
n.«B - 40, de notaspara escrituras
diversas, deste Cartôrio.
- Que atendendo ao disposto
no artigo 13, n:" 1, do Código­
do Registo Predial, não é aquele
escritura título suficiente para

provar o seu direito de proprie­
dade, mas a verdade é que a

referida doadora era legítima
possuídora, com exclusão de
outrém, do prédio supra descrito
e então doado, pois que a mesma

doadora, Vitória da Conceição
Longo, o havia comprado, já no

estado de viúva, a Vitória Sil­
.uestre Lourenço, solteira, maior,
residente no sítio dos Malhadais,
freguesia de Boliqueime, concelho
de Loulé, por mero contrato

verbal, nunca reduzido a escritu­
ra pública, em data imprecisa,
mas que sabe ser do ano de
1960 e pelo preço de 500$00,
- Que por sua vez, a referida
Vitória Silvestre Lourenço, era

legítima possuídora, do mesmo

prédio, por o haver adquirido
por compra, igualmente em data

imprecisa no ano de 1951, e pelo
preço de 350$00, a Maria Ja­
cinta, viúva residente no mesmo

sítio dos Malhadais, igualmente
por mero contrato verbal e nunca

reduzido a escritura pública.
- Que em face do exposto não

têm os justiiicantes documentos
bastantes para fazer prova do
seu direito de propriedade plena.
sobre @ aludido prédio, pelos
meios extraiudiciais normais.

Está conforme

Secretaría Notarial de Loulé, I i de

Fevereiro de 1976

O 2.° Ajudante
Fernanda Fontes Santana

1 Ano de Saudade

Casimiro dosSantosMata

MISSA

Sua família participa a to­
das 8S pessoas emiqes e de
SUBS relações que. sufragando
a alma do saudoso extinto se­

rá rezada miSSB na Igreja da
Matriz ño próximo dia 15 de
Março pelas 9.30 horas. agra­
decendo antecipadamente a

todss as pessoas que se dignem
comparecer a este piedoso
acto.
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DESPORTO
FUTEBOL

QUARTEIRE,NSE:
equilíbrio total

Após ter di'Slpu'taid'O 18 jornadas
do Camoeonaro Nacional de Fu­
tebo;! da IIIII mvis,ã'o, o Qu,a-ntei-ren­
Sie 'continua em «(Eliqluillíbrio rotai»,
pois oo'n,se,g;U'ilffi'o�s os se'guinte's re­

sultaidos: 6 virtórias e 6 empates;
e sorf,re,u 6 denotas. Portanto, po­
de dizer-se que o alube de Quar­
tetra tem tildo uma meritória pre­
sença na prova em que ¡participa.
No ú!rtimo número deste jornal

fo'i rererida a derrota q,ue o Quar­
teirense sofreu - talvez por ex­

cesso de oon��anya, ou por ou­

t'nas razões ma:rginais ao jogo -

em casa do úl,timo :claiSsi,ficado
da zaina D - 3-0, �relMe ala 'Paio
Rires.

Gra,nde jogo, porém, fo,i o que
o Qu'anteken-se disputou em Lou­
lé, no dia 18 de J'anei'ro, con.tra
o 1.° elLassi,f,iicado, o Va'sco da Ga­
ma de Sines. Nunca um jo,go de
�utelbol I'evou tanrto públJi,co ao es­

tádio Bexi'ga, Pere·s. Foi uma- en­
ohe'rtte que fe� lembrar QS ci,O'lis­
taiS (Jo-a-qu,im Alpoilo ou. Tenazi­
nha ou Val,ério Olara ... ) levavam
muito púbJ,j,co a apreci,ar as suas

co�rid�s. E o rpúb¡¡'oo .pre,Sentte não
saí'u de�rauidado; o jogo' Qua'ntei­
rense-Vasco da GBima (qlue ter­
minou empatado a· zero) foi re­

oh/ealdo de enrtusias'mo e emoção.
N'o dia 25 de Janei-ro, o olube

de Q,uanteka desl,ooo'u-'se a Moura,
onde fOt ,velnoido por uma eSlCas­
sa bo,I'a a zero, I1esulltado i:niu's'�o
para o I,abor dOIS rapazes do Quar­
teirens'S q,ue sempre <wão a to­
das», como 'se costu.ma di,zeif na
l·i,",gU'�em do,s· <�deSiporti.sl'alS ele
banoada» .

. <O QuaræeirenSie eSitá ef.�s'si,fiica­
do ·no mei,o da tabe,la e pare'ce que
poderá i¡¡nlcarar com optimismo a

presença na 3." divi,são nacional

de fuœbo.l, embora a'nda fa·lt,e dis­
putar a 2.' volta do rornelo.
Não queremos te,nmin,ar ·e,slte

epontamento sem re'a!lç:a,r um gels­
to do treinador do Querteirense,
o conhecido e apreciado Re,i'n'a;
que - sabendo das difiClullldade·s
particuíeres do jogo com o Vas­
co da' Gama - fez com que os

seus p'upillo's esteqiassem num' ho­
"ell de Quarteira, durante os dias
que entecederarn o enconrro, pa­
g¡¡ndo ele, Reina, as despesas
dal prOMe!ni91nrtels. Pana um joga­
dor -tre inador QlUe ganha uns pou­
cos mi.lhare's die escudos rnerrseis,
não se pode dizer que se�'a, fall,ta
de «amor à -arrte». Esse ge'st'o de
Re,ina oaíu fundo nos des¡po,mi:sltas
Q'u8intei,rense,s.

Q. M.

VOLEIBOL

E ANDEBOL
IEsta¡ntdo para bre,va o inlcio d,os

Campeo'ni8Jto,s de VOlleibo:1 e An­
debol de 7 e a fim de a's equi­
pas Roderem cu,idar dia. sua pre­
paração �¡silco-técn.j,ca, ¡põe e'sta
De,le'gação à di'SiPO,sição dos gru­
pos inttelf'e,ssaldo.s, as, inSlta,lações
do PavHhãlo Gimnolde,sporæi,v:o da
ESico,fia A10nso IIRI, com o seguinte
horári'o:

3.@s e 6.as �eiras das 19,20
às '20,30 hor'a's; 4.a's feiras das
18,30 às 20,30 horas.

Salli,oilta-se dos u'tenlte's o maior
cu,i'daido e subond·inaçã;o aos, ,prin­
cipi'Os que 'regem a ulti,¡'¡zaçãlo da­
que,las instal:ações, quer nos re­

ointols de jogos' qúe'r nos balneâ­
rio,s.

os �CAFÉS» E ,A SUA UTILIDADE
(OOtl<tli1l!lUl¢o 'da pág. 1)

sos vo'tos, como 6ng'ã'0 de im­
prensa que se interessa pe·lo pro­
greSISO e b�m-esta,r das gentes
da no�s,a telnna e 'Concel.ho.

S;r. Oi'relot:or,
«O pn¡me'ino ponto que' aqui

diej¡�o à 'OonslideraçãlO das enti­
dades reSipons'árve'¡'s e oompleten­
tes, é ¡preoisamente 'O Jo'cal o.nde·
de-ve.rã'o funcionalr, �m prpnlCÍ'pio,
os cafés, snacks, cerveJarias e

outros ,coln,géneres: O que é pre­
cis'o é enoomra'r fo�ma de servi,r
OiS munícipies, para isso é p'reci­
so haver dinheiro, mas sem con­
tudo os torturar direelta 'OU indi­
re,ctame,nte. Quem habita próximo
desses esrtabellecimentos, e não
só, oUVJe fre'que,nteme,nte toda· a

soorte 'de obsoé.nidades saÍ!clas das
bo'cas dos reloem-homens, entra­
des na vida oom toda, a tugo'silda­
die dos seu,s 15, 16 ·ou 17 anos

e que a sua i�re.sponsabif,j<dacte
lhes permite. BOillas de biilhar caem
num ohão de mosai,cos às duas
e ;piques da madru'g'ada, qua,n:d'o
mesmo a'o ,liado, Bipenas se;pa'rados
pIOr uma, parede Ide ,t·ijolos tentam
doom-ir 'oriança's, aJguma,s Viezes

doente.s; te!flJtaim 1Ct0inmir adul110S
enqu'8n;tJo o proprietá-ri'o não
adormeœ, e,nloosrtado ao balcã'o,
e se .l"es'olll\l16 a Je'ohlar o estabe­
leoimento. Tudo i·sto depo,is. de
se cemi,fi.ca'r que já tem o dia
«saro», pois a ren:da dI() esta-be­
tecimelnrto é. muito cara. Chega a

atingi'r em a1iguns ca,sos o·s 6, 7
e mesmo 10 mil escudos mensais.

AUSTIN
Vende-se um l8JUJtomóvel

A.,UJStin-10OO - Glunem, em

eStado n<Ji\7IO.

Nesta redacção se infor­
ma.

- Quem paga esta's rendas? -

É o públi'co oonsumidor de bi­
,Ih;ares, snockers, taba'oo, bi,ca.s e

á!coo.f. É o públlico jovem, e não
só, q¡ule se pr,epa,ra dia a di'a,
me'lhor diz'endo, n'oi,te a noite, pa­
ra a fuwra so:cieldade so'Oi,aiH¿ta
qUe no,s propuslemo's' construir;
ébti-os, ,intoxi,cados de taba'co, á,l­
co'o'l e outro,s ,vícios. ,Esta é a

utilildade, a meu v'er, que os

cafés, snacks e outros (nem to­
dos el'aro est·á) p�estam à socie­
dad'e. Será útill a abe'mura de oa­
t,és em tantos oa.ntos da' nossa

vil.a, com ,Ii;cenças de porta aber­
ta a�té às 2, 3 ou mesmo· 4 ho­
ras da maldrugada, que' s'e con­

sle,g'Ui.rá ze�l,a·r p'el-o bem estar da
popu'açã'o da ",i'la de Loulé? -

Será a p'e,nmit·ir qUie s'e mO'rlItem

ne'g6ci'os destte género, a cada
canto' que se prep'ara a no'ssa

juventudre para 'Uim tutum me­

lhor? A,s entidades compertentes
e· responsáill'e·is qu" respondam.
- As entidades competentes· e

rf'l.sp'onsáMeils que medit'em ne'ste

grav,íssimo problema.
«Já é tempo deste género de

es-tabelecimenitOs começarem a

da'r ,I,ugar a o'utlJ"o g,éne'ro de
Alsso:ciaçõ'es de M,oradores, de
Consumidores, R-e'erea,ti-vas e Cul­
tura.is, de Baino, de A,!deia; evi­
dentemente sem 'O in-tuilto lu'cra;t:i­
vo. Sem o ¡n.tu:ilto lu,O'rativo' já po­
deriam (e deveri.am) rechar por
",o,lta- da·s 23,30 ou mesmo à meia·
noi,te.
Oreiam as entidade,s reSlpo.n,sá­

Vieis e competentes que os <eGA­
F�S» abertos até às duas, três
ou quatoo horas da madru.gél'Cla'
a 'nin-gu'ém benetrciem: P9Il'dão, a

ninguém Últi.l à so'cieJdaae. Muito
e,speoia'�me:nlte aq,u·e.les com billha­
res, s'nockers ou OUl'ros JO'gos
ruidoSJos ou não».

ADULTOS
OURSO DE EDUCAÇÃO

BERMiANENTE
No próxímo dIa. 9 de Fe­

vereiro terá ínécín na Es­
cola n.

° 3 (jBa¡iITo MiUI1icl'
pal) iO Cursu de Educação
Permanents, (4.' classe) ,

que será ministrado gratui­
tamenta a adoítos pela pro­
fessora de 1.° Curso da
C.KP.S.A." (escola n.O 3),
Nicolina Fernandes Vare­
Ia.
As aulas terão início às

20 horas de todœ os dias
úteis.

O problema
da Refo.rma Agrária
debatido em Tavira

(Continuação da pág. 1)
CQm a pœsença de 2.000 lavrã­
dores é po,rqu,e estes ,têm real­
mente medo do tipo de, Red'ol'ma
Algrária q u'e ,pre1ende fmpôr.
Se O'S pfooprie,tá.ios do AI,gar­

'Ve e'Sltã.o' te;me·�osos de faLer mais
{nvestimenl'o·s nas suas terras, se
receiam neaJlizar me,lhor.ame!lltos
nas suas tenras, se têm medo de
s'emear mais, é .porque realimente
estãlo -receOSQS Idle que lhes rou­
bem ¡¡;quillo q.ue sentem ser se'u.

... !P'Oifque os lavradores aligar·.
v:i'os nãlo veêm quem possa me­

.J;holrar 'C'Om uma si'mple$ mudan­
ça de donos da'S terras. Alté por­
q:ue 9lles SJão mais trabalhadores
do que aquelles que t�m o nome
de trabalhadores mas só traba.
Iham 8 boras ¡por dia.

'Isto> que.r' s!im¡plesmeOite dizer,
que, ao .fjlCélr dono e senhor abso­
futo do sOlIo aglrário deste pais,
o Estado apernas tomenlta rá a re­
v,Oillta dos ,Iavraidores, a Jame, o

abandono dos campos e a mi­
séria,.
'Prrova rerviid91Me desta v,elld:a:d·e é

qU? ii PO:lónia ,te,z a me'Sima ex­

periência e o Gov,erno devo!llVeu
depois à propriedade pri",ada 80%
das terra·s l1'aloion'alizada:s.
OUltro exemplo filagrante: 8 Rús­

s'ia
.

é o país com malio. á,rea ter­
riæoria! de ,todo o Mundo e no

ent8n:to nã,o consegue produzir
trigo para a sua popu,l,ação.
"fem que 'comprar mi,lhões, de

l'onellaidas de ,trig:o à Améri'C8.
E nã,o 'lllenham dize.r-me que, o

cLima .tem sido desfarvorá,ve,l, por­
que ... já roi assinado um coMra­
to ¡para �onl1ielcimento de triigo em

rel'ação a'o'5 próximos 5 anos.
E é ¡por tudo iiS10 que os la­

vradore:s do A:fgawe estã'o apre­
ensi,vos qu·antq ao seu fu,turo.

Por ,i�s'o en'cheram o Cifiema
de T'élv,ira e v,fbraram de en'tus:ias­
mo com as vell1daldes indesmen­
tivei's que fOiram diæas

·Em relação à nO:1'Í'Ci·â, do ll'OlSSO
ÚlLtimo número há uma pequena
rectilfilcaçã'o a ,fazer. Segundo a

I,e·i da Rerorma A'91rária o lavra­
dor t.erá dire,ito não a' 70 contos
pOf ano, mas 7.000$00 por mê,s.
Sal·ário de ,fome pa'ra uma familia
que te:nha que \/Ii,ver da <<.sua»
terra.

VENDE-SE,
Setoneira" oom capa.cida­

de de 300 1. Matar eléc:tri­
co e gw.nchp iReta. 500 kg.
corn cavalete.

NesrtJa. reoo.cção se infor­
ma.

,Vende-se um2.o a;nd�, em
prédio 4e pr:opriedrade hori­
zontal, situado na Rua de
Camões. iDe construção re­

cente, el 3 assoalhadas e

CihaJVe na mão.·

Ne*�ão � infor­
mAl.

QUAL TURISMO?
(Contilfluação da pág. 1)

sia, Rús,sia e ago,ra até a pró­
Plria China maoíste, AI'g'uns de­
les conslderados «fechsdos», já
a<biri:r,am as sues portas BOiS in­
vestimentos de Países conside­
·rados capitalistas, pe'nmiti'nldo in­
vestimeneos, embora controtados,
na construção de unidades hote­
lei,ras, adequadas a um Turismo
de quehdade. A pr6pria Rússia
e Cu:ba tentam a todo o custo
interessar esses Palees a Investir
na sua 'prqpria, Inldús,tria, Hotelei­
ra.

A:i'nda há uns quantos senho­
res <�muito proqressietas» él fala­
rem de Turismo Social, sem sa­

berern o seu si'gn'i,1ii'cado. Aipon­
to o exernpío do <�Projeoto de
PrrViposta 'para a R'eeo.nversão do
Turismo Portuquês», aborto nas­

cldo da i'gnorâ-ncia derrænte de
Gi!priano de O.lliveira e outros in­
d,i'víduos que não rrærecern qual­
quer crédito hUIfT18no ou ;p¡rálti'oo
e que em pouco tempo forem
«eN ilndrald:os» pelo reoonhecimen­
to da sua incompetência técnico­
�proñssion all.
Outro caso �lalg�ante é o de

Pranloi,sco P'erelira de Mio>ura,
quando «consoiente» ou incons­
ci'e,memente a,ti�ma que - O liU­
R:I'SMO É A PlROISHTU'IÇÁ<O DE
UIM POVO - po.rque entã:o

.

o

Mundo inteko é uma grande ca­

sa d� p�ost¡tuição, onde todos nós
vivelmo's e Pe,ne,ira de Mo·ura será
a ún'ica alma imaculada da Te'rra,
q:ue nós toidOls já sabemos que
nã,o é, e IpiOttanto, eSipama-me que
não tenha demandado outro pla­
ne1'a, de p�efelrência desabita!Ck> e

bi�m I'onge do no'ss'o ..

'O Turismo te,nderá, oalda vez

malis, a deslooar' ma:i,ores mas­

sas, que no en,talnto, se di¡fel�en­
ciam já, em quatro tipos drirtieren­
tes, ·cU�8iS neoe'ssidades, sã,o igual­
meme di'oorenites, j'ustificando
plO'rtan'to, di,fe'rente OI�er,ta, ma's que
deverá ser sempre v.isoo sob o

aSipe:ct-o oomer:ci'ail.
O Turismo de qualidade é o

que está na moda entre n6s oha­
mar-Se capita'f.ista. As ori'gens sã,o
di'vers'8<s e obtem-se, por meio de
uma ,promoçij¡o e ofena, �pecia:li.
metas.

'

Só posso a:dmitir, para já, no

tu:ri:slll'O ¡nltemo. Depois do Pa I's
estar minim8liTl'9lnte inlQustriãfiz,ado
e auto-lSu,fi¡ci'ente, 'pode'remos en­

tã'o oJh'ar ,para o exterIor neste
seniido. Não me v:e-nham dizer
que o Turismo Sooi'al' é re,p'resen­
tado, 'pellos oip9'rário's e oampone­
ses estrangeiro,s que se desl'ocam
a Porrtugal para fér,ia,s o.u estu­
do - tiranicamente nã.o a¡credi-tof. ..

N'es'se caso, seria turism,o social,
O Ince,niti,v'e Tlrave.!, Q'ue no,nmal-

Marcenaria Pintassilgo
Execução rápida e perfei­

ta de tmibalhos de marce­

nada, enceradqs, lacadOS',
etc ..

S!ÊRGIO ROSA
IPIINTASSIILGO

Rua Quinta; de Betunes -
'fulef. 62009 -< Lo O U L Ê.

mente se compõe de traba'ihado res
de 'Emp,re'sas des mais diversos
rærncs. a, quem foil facÍil,itada' a

via·g,em pela Empresa onde tra­

bsína. pallia quallidade e mérito
dos serviços prestados ou ven­

das efectuadas, Seria, também,
tuoisrno social, o·s g�upos de, en­

fenme.iro,s, médicos, etc., que, por
sinal, foram impedildos de visitar

ínstaíações hOSlpi.ta:f,ares e lab�a­
tórios no nosso Páís, no iníoio
do ano de 1975, mas a quem
a Rússia recebeu de, braços aber­
tos. Será somente turismo sociat
o que .nos Vlem de ailguns paí­
ses de leste. dirtos comunistas?
- Em 1.° -,Iu,gar não trazem dir,¡J­
sas pera gastar inldiir,¡,idua·lmente, e

elm 2.° 'lugar O'S preços qee nos

pagarm nâo
.

cheqarn sequer pa·ra
Ipag!ar os géne,ros alimentícios> 'que
consorrærn, não havendo, portan­
to, uma cornpenseção cornerclæl.
V'eja.s·e o caso dos Cruzeiros que
já nos v,i,sÍitaram e que é assun­

to sobejamente 'Co:nheoido dos
Transitários.

'É um est-i'l'O de turismo muito
i'Meressante sob o a�p,e·oto social
e de comuni1cabi,J.idald'e entre os

oovos mas spresenta 'Palra já, os

incOlri'Ve'nie.nltes do, anite,rj'or, POllicas
divi,sas enrtradas, desg!éliSita as nos­

sas reservas de gaso�li,"a e géne­
fOS aliment-í'Cios, s'em qualquer be­
nefíCÍ'O para' a HOItellaria, 811ém de
deteriolrar o meio ambienrte, se

nã:o for devidamente condicio'na­
d'o e fiscali�ado.

FernandO Leolool Coelho

(IDe (�O Tiempo»)

•
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AGRADECIMENTO
MAffiA DAS DORES

ROQ� COELHO

Sua familia, desejando
e.viltar quaJquer lfIalta invo­
hmtária., por desconheci­
mento de moradas e iJegi­
bmdade de aststinaturas de
Itodas aJS peSisoaJS que, Ide
qualquer ,:fiorma comparti­
Ihamm da sua dor, rveni
tOrfiM' púb1ico o seu mais
penhorado a.gradecimento a

qUJa¡ntos Se mtereSSIaram
pelo estaJdio de saúde da
saudosa e�mta dUJrante a

doença que a vitimou e bem
8iSlSim a todos aqUJeLes que a

acompamhaŒ'aID à sua úlrti­
Im:li morada.
Bara todœ, .o peOOJl' da

noSlSla. gratidão.
.

de VITAtlNO MARTINS ALEIXO

Aprecie o elevado stock recém-chega�o

Surpreendentes objectos para brindes

f
j.\lEI;{O

Telefone 62425

Rua Ataide de Oliveira, 9

LOULé
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fIDEL

pergoo;ta-se: Por que en­

viots Cuba forças expedícío­
náríás para Angola? iDe:
acordo com' fontes de in­

formações do Serviço de In­
teligêncía, confirmado pela
«New ¥Otl'K 'I'ímes», Cuba
tem agora tropas em seis

paises africanos: Angola,
Guiné--Bissau, Guiné Equa­
toríal, Guiné, África do Su­

doeste, Ooo,g:o· e Somália.
As uæídadea de infæntaria
e artilharia estão estado­
nadas ao norte e na região
ceneral de Angola, supridas
de lançadores de foguetes
e _¡QU¡WOIS armamentos sofis­
ticados da. União SoVÍéUca.
Por que' estão os cubanos
na Áfdea? POTIQue Moscovo

ãmpôs esta condição a Fi,del
de Castre, para a continua­

ção do eeu auxiâío ,finan­
eeíro.
A Uníão- Soviética inves­

te em Cuoa um milhão e, às

vezes; um milhoo e meió de
dólares 'Por dia; é evidente
que parte é pago pelos 'S'8;­

télites da Europa Oriental.
Não está bem claro Ise, m€lS1-

mo durantJe � �a do
Vietname, a União Soviéti­
ca deu mais auxílio militar
e económico a Cuba do que
ao Vietname do NOI'lte. Ini­
cialmente, MO!SICovo penoou
que a Cuba de Ca.'3rtro !'Ie­

voluciooana a América do
Sul. itsso faJhOlUi: A União
.Sioviélticá ,imagina agora
que pode revoluciOlIl!ar a

Mrica, tram..�ormando as

a:nJtigas colónias 'da Europa
Ocidental em� colónias so­

viéticas_
O «New Y.ork Times» pu­

blicou a carta de um lati­
nQ-americano residente em

Jetsey
.

bity, que diz: «A

presenQa de dez mil soLda­
dos cubanos lutando pelo
MlPLA em Angola SlUgm'e

que Cuba já 'DaJO pode de­
ñnír cnde .e por quais ra­

zões es soldados cubanos
devem lutar e morrer, pois
e..rta deeísão compete .r .

à
Uníão Soviética. E um even­

to comum no reíaeíonamen­
W históríco entra os pode­
r�. impociaJilSltas e suas ,:eo,
Iórsíae.
Uma pesagem. cuãdadosa

das evidênciae Ieva à inevi­
tável conclusão de que o re­

gime comunista de .Castro
preserva não os intereeses
nacionais dIO pavo cubano,
mas os objectivos interna­
cíonaís dia União Soviética.
':m difíci] ímagínar uma

tão ihumiJ:haiTh't!e sítuação
'Para uni governo que,' cer­r

tæ vez" prometeu repæeen-
tar somente os meíheree-tn­
teresses do povo cubano,
prometendo que os cubanos
não morreriam, JIlltau1do em
guerra de 'outroo povos e

M�rrmailldo que «revolução
não é para �oI"tiaçãó». '

A <:üventuTa de Fidel de
Fidel Casitro em Angola po­
de muito bem levar 'a uma
)Jeava,Ii,açáü., por .párte dos
j,lOVeœ oficia1s d&5 JfIorç·rus
Revolucionllirias Cuban3JS,
s!obre ::<e os 'estforÇIQlS de rum

povo devem ou não ,ser U:SIa­

dos prura se aJcan�' a qua­
Uf.icaç�o de -e. «llllJruLs disci­
p.linada côlón1a··do iInperia:'­
lismo SOviétLCO». O nOtIIÍe dô
aUJtor da CaÆ'ta é iltamon
Leocádio &machea.
•

.

(Do «'lEMPO»)

BOiIlito assente: Angol81 só
será "LllII1 pats �1.litentica­
mente mependeIlJte e Coem­

pletamente livre á partir do
dia em que os I"1lSlSOS tive­
rem rO domí::n.io completo de
toda ,a riqueza do 'solo de

Angolla, o que aliás é tác­
tica já muito UiSl3.da.

RESS,ONÂNCIAS
(.AcOS 'PARTIDO'S POLfTWOS)

Campamha 'eleitoral.
.oxalá ¡POI9S8JlTIOIS to'do,s aSlsiJstLr

a uma matur.i'da<lie dVÍJca que al­

gu'IllS prolgr�3si\Sta's se eJsganiçam
e· b!'81cejam, com. o ·,:fim de atin­

gir delte!I'll'IlÍ'IJ!aJdo () b j !El ,c t li,vo,
(QUAL?) a par do de'SlelSipero de
oubrQlS" a mj,ustiça de muitO's e

espel'81nça de todos IIlÓS, num

POt1tugal mailS justo.
Que ..ge faça Ulma hone'sta 'Cam..

panha eleLroæal. Apontem-,Sle de­

fettos, V'ials Ie SOluções. Coloquem.
-&e carta21eiS, façam prolpa,ganda
na ilrnpren'S'a, rãidto e T. V. à boa

m:a;neira ,crupitaHsta, nt8;S não fa­

çam. demagogia. De,fendam ca­

m�'IlIhos rpolSlSÍveilS, ma:s lIlão en­

g8JIliem () 'Povo.
Não g'uat1dem na tnaJnga a so­

lução ideal, deitem.l!la eá qJara
fora . .o prdblJelma é de todú's nós,
poribUlg'ue,se:s. ,

!Depois !Sim, depots lTespeitem
o,s l'€·S'Ultad.o's (m:a;s todo.s os par­
tiJd(6), a rvont81de dUIm POlVO que
lifvriem<e'Dlbe te'I'á que ¡f,i'car' ex­

pl'leiSlS'a tem 'V'OtJds.

o's que peI1d1erem :Saibam 'Sicei­
tar a derrota e alão ,chamem
a'l1a]!fa¡bews a 1Il1l!l;guém.
Pwra - fedhar esta cron11qU�

duas qU'a!dras do Poda A,lgarvio
An'tóni'o Aleixo:

'

«Não 8IO,U e:-sperto nem br'uto,
nem bem ?Vem mal educado,;
S'OiU oSi"lrUplesme�te o prO'dwto
do meio em <ifv.,e fui criado.

UW'.a mosCia 'sem 'ValoT

poisa 0'0 (J; mesma alegria;
na careca ,de um doutor
como em qwalqwe,r porcaria_

z::m ALGARVIO

.---------------------------�

DR. JOAQUIM MANUEL

SERRA
Pe,fra Facu:l,dade de Medidns de

Coimbra, aleaba de concilui-r o s·eu

,curso de espedalizaç·ão em neu­

rolo'gi'a, 'O no,sso conrerrâne,o e

assinalnrte, Sr, Dr. Joaquim Ma­
nuel P:nto S-e�ra, que de·sde h�
anos exer<:e a sua actividade pro�
Hssilonal n'Os Hospi,tai,s Civis de
C'Qimbra,

SER CRIAD·O
ANIMACÃO

- ..... -,_, ._ -.

ALGARVE»

VAI

O «CENTRO DE

CULTURAL DO
De moido a consepulr «uma ac­

ção plani,ficadona conjunta gue be­
nefici e �eallment,e as 01asses ,tra­
bMhado.ras.», pretende a Del'ega­
ção de Faro do INAT,8L convidar
v'ari:os,O'rg,ani:smos .ern activídade
no Allgla'rve, para partioipalrem' ne
criação de uni «Camro de Anima­
ção Cu.!turall do AI,garve», <:u�o
objectivo essenoiel visará «a

consciencializaçâo p'arüGipan.te e

crladora das populações».
Pretende a D'el'e'g.ação de F.aro

do INATiEt (�unir todas as forças»
pam a -re:aNz.ação de um traballho
p!lanilf,ioado e eficaz, no dominio
da An¡ma9�o Cuiltural no AI'gar­
ve,

Com vista a all,cança,r o fim pre­
tendido, o INAllEIL começou já
a' programar reuniões com o,r-ga­
nismos de representaçêo distrita.l

(Cí�cufo Cultural do Algarve, Co­
missão Regional de Turismo, Jun­
ta Central dias Casas de Povo,
Serviço ClU'ltu�a:J das Forças A,r­
madas, ete.). para a criação, nu­

ma 1.' fase de um organismo coer­
denador oenJtral do futuro «Cen­
tro de Animação ,Cuhurail».

Numa �.' fase, outros organis­
mos serão corwidados a '(}artidpar
(Câmaras Muni'Oi¡p:a'¡'s, Comlssões
de Moradores e Trabaíhedores.
Jun.tas de Rre'guesia e Sociedades
Recreetivas. etc.) nesta tereta de

'importante s,igni,fi,oado qUe· é di­
'Ilamiea,r cUII:wraLmente as popula­
ções al,g·a;rvias.

Esperemos, que este «Centro»
corresponda in.tei:ramente· às lou­
vávais intenções daqueles que o

preconizem.

coosrnn
·Cooperativa, de Produção dos Trabalhadores

Refugiados, do' Ultramar SCRL (em organizaçãO)
COMBATE AO DESEM­
PRÉGO EM DEFESA
DA INiDiIDPIDNIDÊNCIA
¡NACIONAL

E-sta CooperaÚva, amda sem

ajuda, Ide OrgRni:Slmos Of4ieia�s,
atJingiu !hoje a ,1.' meta dos_lSeus
OIbj�Cltivo;s, com ,a aloe,rtura' de
um 'centro <de trabalho no se'ctor
m�tJalo _ me'cwni:c.o: Fl;INIDIÇÃO
DE ME'I1AmS, nãO' f'e,rro'sos.
um 19'rJ]po de trabalhadores,

Oh�f,es de famHia", artilSltas em

molldar e ftmdlir, aguartdam ,a
vossa ajuda, o vosso eSP:Í,rilto !die

colai'yo¡ração'" as :VOSlSasi eDlcomeu­

das.
Entr.e:twnto, a Oooperat1vl:j. tem

à d:ilSipolSi'ção dos seUiS 'clientes os

Ite'l!ed'o'lle:s N.O 932771, 94236'5 e

97'3'584,

1(1) lAOS CQMIDPJCIAN'l'ES
E IN[)USTRIMS
ES!OL.'AREGEiMOS .

(Il] FE'DIiMOS

,

'Porque lIleJce,ssi,taInos .de <Xlmer

todos: os di'SiS' e ffilud,to\S' de· nós
nã'O Id!e:sf-ruta·mos de alojamento,
'8.Hanen1Jação ou sulJ)slidio, ·vivendo

, IpOil' e'SlInola¡s .em 'Gasas .de fami-

1ia:re:sc ou peJSiSoas carido.sa's, si­

tuação 'imlpossí,v'el} de manter.

Porque não podemo's ficar etel'na_
mente à eiSlpera_que () Gove.rno
dOls :SêIÍ:hores 'Drs., elIltr�gUies às

suas poHti'CSiS partidárias, seu

dbj,ectivo pr'io!'itário, ISle ·]!em'bre
de- ,!'esolrve:r a deso'ladora 'situa­

ção que no's foi imr,Josta, iremos
cem 08'-'I10'ooos prápriJos meio'S' i'¡;t.­
zoodo apelo, àJs pes'soas de 'boa
vontad:e para que tios ajudem a

crJar os nOlSS!OIS' Postos de, Tæaba­
Jiho e IconS'trufur a's noS"sas i,mpro­
v�s-a:da'S' 'C'aISIas, ¡para 'criar oos

nossos fUhos em paz,
!lVluito,s de nós paoou1mo,s fe!:_

raJmJe<ntaos que IS€! e'n:contram en­

'V!OhTiidas 'com 'cama's, colliClhões e

ma:i:s ohjeotoiS, nos 'caixotes que
temo.s no ,cais, à c'huva, a serem

arrom'badO's e wté rO'll'lYrudos" mas

não o,s vamüs leva'l1twr por alão
termos o'nde os guardar.

.' GAREIOE'MOS DE MONTAR
8 BA�RACõES PARA
INiSTALA'R OS POSTOS
DE TRABALHO:

.

,Serra'l!haria civiQ e me'Cii.lIl1ca,
r,epara;çôes de autoIDÓveJs, com

¡pfult'U!I'a, 'bateJC!h'a.p8Js, estofwdor e

el'e�tri'CiJdáde; œ,rpiID.,taria e ,mar­
Icenaría; momagoos e1Iéctrd'cas;
l'epM'a:çõ.es.:de Ráddo.e T.ele.vlsão.

. Fa'brico de ele:c'trooom'ést1cos e

¡peças decoæa-twas em estanhQ e

oUltros meta·Is para 'eX'pO,rtação,
.

Faifa esta reaJl:Í7Æ.¢o a;grade.­
oemos que nos sejam ofer.e<Cidos
ou facuT!taào's os s!?1Ui8 pagamen­
tos, os arti1gos lSeguinte,a:

.

SÚlciá tas de' cobre,· ibrolÍl<re, ia-

,'-.

tão, aŒUJrninip e zmco.; carvão de
'Coque; estruturas metáheas, tu­

lbo.sw cantoneerae, ferro T, cha­

.1Pas de fenro, ilusaliJte e aicríl:ioo,;
"imento, i1:e1haJs, tijO:fO,. areia' e

materIais Idle demo1içã.o; 'caixotes
'ei lbwncaJda-s; má;qulnas e, ferra­
menta:s die tüdas' as p,rofi-ssões;
fogqes, fo'gareiros, e,squentadores,
aquecedores, ¡rádio's, ¡fDigoríficos
e bei}ev1sore's, m:esmo avariados
ou '= lSucata; 'cedência de ter­

JI'lenos; habitações vagws para de­

molição qi.l!e! pOlSlS'am s'erv�r de

a:lojamento depoi:s.de reparada,s.;
artigos e equilpamento de es­

Ic:rvtório, mesmo que muilto usa.­

do; mater,ial e!Leotl'!Í'CO; camas,
'colchões, m6ve.i:s, utens.iJliioiS de

cozinha, ro:upws de 1CalIl'a, agasa­
lhos, vestuário e calçado; medi­

ca:mealto.s, furi'Dlb:3JS, 1ffi1eJ1, l>eite ôm

!pÓ, e outro.s 'elementólS para
criança; 'batatas, arroz, feijão,
a:æ'iite, elte., e tudo o mats que
po'ssa serVir a quem 'I1adã tem
aMm da 'Vontade de tl'wbalh:ar

para sôioreV1i.ver e cDiar 'Os seus

fHlhos, ,em· ¡paz.
Em nome dOIS tralYa�ha'do,re:s

desta Oooaperativa.

,p'la Comi,ssão AJdmmiistrativa

Carlos Mendes Pinto
Domingos Marchão COJB<ta
Â'I"-tónio Ub6rio da SiiIroa Regó

SOREFAME:

Baixa
de

produção
Segundo um ·do:ou:mento divul­

gado há doias, o Conselho de Con­
troío (;re'Pre's:ellltMh{,o des traba­
:lhadOire's) anal,isaOide as causas
do Sil'ev-ado prejuízo - oitenta
mi,1 contes - oprevliSito no exer­
dci:o da SOR8FAME rela,fi,vo· à
1975, aponta, entre outras. para
e aumsoto de salârios e de ma­

té,rias prirnas, englobando, tam­
bem, nessas determmentes o fac­
to de se ter uti,l,i'zado menos de
oitenta e oinco, por cento da' ca­
pacidade produtiva dessa unidade
¡'niduS1fial uma das maiores do
País.

,

S6 no' primeiro semestre, reve­

la-se, foram produzidos menos
335270. horas, das quais' 89i663
por do'ença; 59770 por faltas. di­
versas; e 5S 296 por inactividade.
Estes oornems, .ern oonfronrto corn
os dos anos anteriores são con­

siderados ne re,ferida: pu,bHcaçã6,
baetante

.

exagerados.
-

'O prejuízo orçementado só bai­
xará se, entretanto, forem revistos
certos preços actU!éli:men� em ne-

go;cia'9ão.
>

Ainda sobre as mesmas, o OCS
toca com,o anonm:ais os encar­

gO's finalOiceko's da elflllp,re·sa
(90 000 comes), acusando as en­

tidades gOlvernamentai,s de terem

sido incapa2!es de arra;n<:a.r ··cer­

ttl.S e.rnipreen;dimeilltos, 'nadona.i s,
nOin1le'adamenrte as·· 'Uln:j{f:ades de
produçido de ene,rgli'a. Alpellia-se,
do mesmo mOldo p'ara a' criação
duma empre'sa' públilca pa'ra' O' Co­
rnércio Ex.te:rno, (} qu,e nã,o· consti­
tui no�idade, pmquantQo há mu!i­
to maIs bea gente a ind;icar aos

goV'e,rn'antes tall caminhe.
. .Por f,im, sa:lienta-sle a «inolpe­

râ,nlóa» e (} �s¡pírito de fiunoionã­
do iP'úblko que· a,tinge grande par­
tie dos traba!''hiadores. E a'cres­

cenrtam-se com denúncia COOlor6lta
casos Imbuídos de cena gravi­
d,:1de, ailiguns que são do conhe­
cime'llto da CCS em que Q'S tra­
ballhadores em sirtu'açã'o de bai,xa
mZlem os chamados «ganohos» ou

trabalham nas suas lojas. e of i-
ci,nas,

.

,Em 'Suma, uma aná,li'se dimen­
sionalmenrte isema, e ,corajosa es­

ta do :Gonse:lho de .conttrOilo Ope­
rááo da SiO!relfame.

QUE
COM

PASSASE

DO

A

CORREIO

DISTRIBUICÃO
..

EM QUARTEIRA?
A -

pergu nta
; é-nos po'sta por aT­

guns I!e·itores de Quarteka. Real­
mente, que se passa com a dIs­
tribuição de correio naque¡I'a 10-
cal'idade?
No Venã!e, há a I'ea·lidad� de

uma terra supenpo'V'eada de ve­

raneantes. Então, compreende-se
que se ve:riifiquem certas. de,filCiên­
das, dado· e e:le,vado trabalho a

desenvolver Ipe,I'a estação dos
C.T.T. de Quarte,ira, No enita!Mo,
já é mai·s difíci,1 de amender pelos
quartekenses que essas (�defi­
ciências estivais» estejam a tor­
nar-se ·cr6n,icas, ..

. Assim, ·sirva de exemplo (} se·

gui,nlta fa'eto: uma pessea entre­

gou - às 12 horas do dia 20 de
Janeiro - na estaç,ã'O dos Cor­
reios dos Resrtau-lado'res, em Lis­
boa� ,três canas. Uma:' ,ct.esti,",ava�
-se a -Loulé, outra a Casebres
(Ferrei,ra do Alente,jo) e a última
a Qua,ntei-ra. P'ois acontecel!' que
ais dua,s .primeiras chegaram aes

seus deS1inos n.o dia seguinte, en­
quanto a mi.ssiva envi·ada, 'para
Quarteira 'só fo'i .recebida pelo

destina.tári·o no di'a 23. Se o caso

fos'se único, is'olad:e, poder-se.-ia
8irg'umenil:al' que a «exoepçã'o não
faz a regra»,., Ma,s, inflelizmente,
a re'gra na dis'lir,ibuiçã'o da corres­

po�ntdê,nlcia é; em Qua:nteira, o atra­

S'Q co,nstante.

NatUlr<lllmel'1te, nãle nos move

qU811quer an.im:o's.idade contra quem
trabailiha na e·staçã,o dos C,T.T. de
Q uarte ira, no selDLor da di5't'ribui­

çã'o do correi'o. Mas o púbJi¡eo
relCiama, exig'e serviços COimpe­
te:OIte·s e um j'ornall :re'g'i'ona,l, como

é' (� Voz de' Loulé», deve fazer
eco de,sses pro.te:stos,

Daqu'i apeJamos, em 'suma, pa­
ra que tudo selja fe,¡i1:O�' em .ordem
a normali·zar a"ct.istribuiçã'o dé cor­

re·spondên'Cia em Quarteira; pois'
os habi,tantes desta local,idade
n.ã,o mere'oem· ficar atrás- de, pero
menos, "Loulé .

.ou Casebres ('Per­
reira. do Me;0It6ljo) ", Esperemos
qu:e este as'Sun:Í'o· seja éncarado,
urgentemente, por quem .«:de· di­
rei,to», para eviæar m<li�. ,pre�'Uíz,os,
e. reJOlamagí>e:s;

'L, de'M,


